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COMPARATIVO DO PERFIL BIOQUÍMICO DE AVES DE LINHAGEM 

PESADA NA FASE DE RECRIA E PRODUÇÃO 

 

RESUMO 

O trabalho foi conduzido objetivando-se conhecer as   variações   fisiológicas   dos constituintes 

bioquímicos sanguíneos em aves de linhagem pesada de frango de corte na fase de recria e produção. 

Foi realizada a coleta de sangue para a análise dos parâmetros bioquímicos. As avaliações foram 

realizadas nas idades de 4, 12, 20, 28, 36, 44, 52 e 60 semanas, utilizando uma granja de produção 

industrial de matrizes de frango de corte, no município de Uberlândia, MG. Foram analisados os níveis de 

glicose, proteínas, triglicérides, colesterol, ácido úrico, alanina aminotransferase, aspartato 

aminotransferase, gama glutamiltransferase, fosfatase alcalina, creatina quinase, cálcio e fósforo. Entre os 

constituintes bioquímicos sanguíneos pesquisados, houve diferenças significativas (p<0,05) na proteína 

total, albumina, globulinas, relação Albumina / Globulina, ácido úrico, triglicérides, colesterol, glicose, 

fósforo, relação Ca/P, AST e FAL, demonstrando influência quando comparados nas fases de recria e 

produção indicando influencia pela idade. 

 

Palavras-chave: Avicultura, Bioquímica, Matriz Pesada, Patologia Aviária. 

 

ABSTRACT 

The work was carried out with the objective of knowing the physiological variations of blood biochemical 

constituents birds of heavy broiler lineage in the breeding and production phase. The evaluations were 

carried out at the ages of 4, 12, 20, 28, 36, 44, 52 and 60 weeks, using an industrial farm of broiler 

matrices, in the city of Uberlândia, MG. The levels of glucose, proteins, triglycerides, cholesterol, uric 

acid, alanine aminotransferase, aspartate aminotransferase, gamma glutamyltransferase, alkaline 

phosphatase, creatine kinase, calcium and phosphorus were analyzed. Among the blood biochemical 

constituents studied, there were significant differences (p<0.05) in total protein, albumin, globulins, A/G 
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ratio, uric acid, triglycerides, cholesterol, glucose, phosphorus, Ca/P ratio, AST and FAL, demonstrating 

influence when in the rearing and production phases. 

 

Keywords: Clinical pathology, Broiler breeder, Poultry, Biochemist. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A concentração dos elementos bioquímicos no sangue reflete a capacidade do corpo de manter a 

homeostase para vários processos metabólicos. A mensuração do perfil bioquímico sanguíneo das aves 

permite determinar a influência de agentes externos ao organismo, os quais podem interferir no 

desenvolvimento dos animais. Nesse contexto a bioquímica é um procedimento que pode fornecer 

informações rápidas para auxiliar no diagnóstico e doenças, bem como reflete a real situação metabólica 

dos tecidos dos animais. Sendo assim possível a avalição de alterações no funcionamento dos órgãos, 

adaptação do animal diante a desafios nutricionais e fisiológicos e desequilíbrios metabólicos específicos 

ou de origem nutricional. 

Com isso, o trabalho teve como objetivo comparar os parâmetros alguns constituintes bioquímicos 

sanguíneos em aves da linhagem pesada de frango de corte nas idades de 4, 12, 20, 28, 36, 44, 52 e 60 

semanas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS. 

O estudo foi realizado em uma unidade de produção de matrizes de frango de corte, no 

município de Uberlândia, em Minas Gerais, no período de abril a julho de 2016. 

Foram alojados 14000 fêmeas e 1820 machos da linhagem Cobb com um dia de idade, em um 

galpão de produção com 2800 m² de área, provido de ventilação negativa, sistema de nebulização e 

com os procedimentos de manejo preconizados pela linhagem genética. 
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Foram fornecidos três tipos de ração (peletizada e triturada), sendo a inicial e a de 

crescimento para fêmeas e machos e a pré-postura somente para as fêmeas. Durante a fase de 

postura, as fêmeas consumiram a ração número 1 das 25-48 semanas de idade e a ração 2 após as 49 

semanas de idade, todas formulações atendia as necessidades de acordo com a indicação casa genética da 

linhagem. Os machos consumiram ração de crescimento até 27 semanas de idade e ração de galo a partir 

de 28 semanas de idade até o final da produção. As aves foram submetidas a três sistemas de restrição 

alimentar: dia sim/dia não, em que as aves alimentam em dias alternados; 5x2, com 

alimentação controlada em cinco dias durante a semana e sistema 6x1, em que as aves alimentam 

seis dias na semana e na produção o fornecimento foi diário. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso em esquema fatorial 

composto de 8 idades, dois sexos e com 15 repetições totalizando 240 amostras (n). O teste de 

normalidade aplicado foi o teste de Kolmogorov-Sminov com significância  de 5%. A distribuição dos 

dados apresentou normalidade. Em seguida foi aplicado o teste 117 Tukey quando comparados por sexo e 

ANOVA para as idades, verificando se os grupos eram estatisticamente iguais, com significância de 5%. 

Para a análise dos dados foi utilizado o software GraphPad Prism 5.1. 

Nas idades de 4, 12, 20, 28, 36, 44, 52 e 60 semanas foi-se realizado a pesagem, e coletado as 

amostras de sangue de 15 aves de cada sexo, respeitando o mesmo horário nas demais coletas. E 

encaminhadas em caixas isotérmicas ao Laboratório Clínico do Hospital Veterinário da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU), onde as amostras foram centrifugadas a 720x durante 10 

minutos. Os soros obtidos foram transferidos para microtubos e armazenados à temperatura de 

refrigeração (2º a 8º C) por 24 horas, até a realização das análises bioquímicas séricas. 

Após a coleta de cada amostra de sangue foi realizada a análise da glicemia no sangue total 

utilizando o glicosímetro One Touch® Ultra™, ocorrendo em torno de 6 horas após o término do 

consumo da ração. 

Foram determinadas em cada amostra as concentrações de proteínas totais, albumina, 

globulinas, ácido úrico, colesterol total e triglicérides, alanina aminotransferase(ALT)   e   aspartato   

aminotransferase   (AST), gama glutamiltransferase (GGT), creatina quinase (CK), fosfatase alcalina 
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(FAL, cálcio e. 

As análises bioquímicas foram processadas em analisador automático Labmax Plenno®, 

utilizando-se kit da Labtest Diagnóstica®. O aparelho foi previamente calibrado com Calibra 1 e 

aferido com soro controle universal Qualitrol 1 H, ambos produzidos pela Labtest Diagnóstica®. 

Após as análises foram calculadas as médias de cada elemento na fase da recia (4, 12 e 20 

semanas) e produção (28, 36, 44, 52 e 60 semanas) 

Todos os procedimentos realizados neste estudo estão de acordo com protocolo Registro 

CEUA/UFU 004/16, aprovado pelo Comitê de Ética na Utilização de Animais UFU. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As aves apresentaram peso compatível ao esperado pela linhagem (COBB, 2014), podendo assim 

afirmar que as aves estavam em condição corporal ideal. 

Dentre os fatores que podem influenciar essas alterações estão os agentes patogênicos (SOLIS-CRUZ 

et al., 2019; CEPEDA et al., 2016), a nutrição, o manejo (MINAFRA et al., 2010; BORSA et al., 2006), 

além de fatores climáticos (BUENO et al., 2017), idade e a intensidade luminosa (OLANREWAJU et al., 

2010; OLANREWAJU et al., 2013; MAHMOOD et al 2014; OLANREWAJU et al., 2014; FIDAN et al. 

2017).  

Os níveis de glicose obtidos neste trabalho mostraram que na fase de recrias as aves apresenta uma 

maior concentração de glicose em relação a fase de produção. Nas aves a manutenção da glicose no 

sangue é semelhante à dos mamíferos influenciada pela insulina e pelo glucagon. A glicose é um 

monossacarídeo, sendo a principal fonte de energia para os animais, submetida à degradação química 

através da respiração celular, atua também como regulador de energia. Assim como nas demais espécies, 

o metabolismo da glicose em aves é regulado pelo pâncreas através da insulina e glucagon (SUMMERS 

et al., 2014). 

O valor de proteína total demonstrou maior na fase de produção. Mesmo consumindo uma ração 

de maior teor proteico na fase inicial (20,5%), nesta fase ocorre uma alta demanda de nutrientes, 
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principalmente a proteína, a fim de garantir o desenvolvimento de vários tecidos e órgãos (REECE, 2007; 

SILVA et al., 2007). 

A albumina representa de 40 a 50% da proteína plasmática total das aves com níveis normais variando de 

0,8 a 2,0 g/dL (SCHIMIDT et al., 2007). A albumina se apresentou maior na fase da produção isso pode 

se dá em razão da produção de ovos. 

As globulinas os valores encontrados na fase de produção também foram maiores em comparação 

com a recria, podendo ser o resultado do efeito acumulativo do uso de vacinas. Na relação A/G não houve 

uma diferenciação significativa entre a fase da recria e da produção. 

Neste trabalho o nível maior do fósforo foi maior na fase da recria, reafirmando assim como 

citado por Capitelli e Crosta (2013) animais jovens têm valores de fósforo superiores aos adultos. 

 O cálcio é o mineral com maior disponibilidade no sangue das aves, desempenha um papel 

importante na formação dos ovos e das cascas, além de participar de diversas reações bioquímicas 

importantes (De Matos, 2008). O cálcio teve maior concentração durante a fase da produção, bem como a 

relação Ca/P. 

A concentração de ácido úrico se demonstrou maior na fase da produção. Na fase final da recria 

acontece incrementos de proteína na dieta para um aumento do metabolismo preparatório para o início da 

produção dessas aves. Um nível de ácido úrico no sangue acima de 15 mg  dL sugere alterações na função 

renal que podem ser causadas por vários fatores como nefrotoxicidade ostrução do trato urinário nefrite e 

nefropatia relacionada anemia (CAMPELL, 200). 

Os triglicerídeos têm função importante como reserva de energia para o organismo animal. Os 

valores de triglicerídeos foram maiores na fase da produção, pois durante a postura, o estrógeno aumenta 

a produção de lipídios hepáticos, para estabelecer uma reserva de energia para o embrião (WALZERN, 

1996). As concentrações de triglicerídeos podem variar com o decorrer do tempo de jejum, pois os 

animais tendem a um balanço energético negativo e assim estimulam a mobilização dos triglicerídeos 

circulantes para fornecer ácidos graxos como fonte de energia e glicerol como precursor da glicose 

(SERR et al., 2011). 
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Colesterol é o principal esterol sintetizado pelos animais, transportado no plasma sanguíneo, sendo 

importante constituinte da membrana celular e de hormônios (GONZÁLEZ e SILVA, 2017). Elevações 

deste composto nem sempre estarão relacionadas a condições patológicas. Para o colesterol ocorre um 

aumento significativo na concentração plasmática em fêmeas durante o estágio de colocação de ovos 

devido à vitelogêne para formação de gema de ovos (HARR, 2002; THRALL et al., 2004). 

Sabe-se que na fase de produção há uma maior sobrecarga hepática pelo intenso metabolismo de 

lipídeos de proteínas, elevando os níveis de ALT.  Embora as elevações de ALT estejam associadas a 

lesões hepáticas ou musculares, na maioria das aves, mesmo aquelas com lesões hepáticas severas, não 

apresentam variações significativas nas concentrações séricas desta enzima (HOCHLEITHNER, 1994).  

Assim a AST, de acordo com Grunkemeier (2010), é encontrada principalmente nos músculos e 

no fígado. Valores elevados dessa enzima na corrente sanguínea remetem a danos hepáticos, pois esse 

aumento pode estar relacionado a danos nos hepatócitos. Porém, a atividade da AST isoladamente não 

pode ser relacionada a danos nos hepatócitos, sendo necessária a realização também da avaliação de uma 

enzima muscular específica para ser possível diferenciar os danos hepáticos dos danos no tecido muscular 

(SCHMIDT et al., 2007). Neste estudo os níveis de AST foram maiores na recria.  

Micotoxinas também podem influenciar nos níveis de ALT e AST. A lesão hepática se dá pela 

tentativa de detoxificação do organismo dos animais acometidos. Essas modificações no perfil 

bioquímico podem servir como indicador da presença desses metabólitos tóxicos nas dietas de frangos de 

corte (ALI RAJPUT et al., 2017). 

Sridhar et al. (2015) encontraram um aumento da atividade sérica das enzimas AST e ALT em 

aves intoxicadas com 1 mg.kg1 de aflatoxina visto que o fígado é o principal órgão alvo dessa 

micotoxicose fúngica e possivelmente danos ao tecido hepático, elevando assim os níveis séricos dessas 

enzimas. No mesmo estudo autores demonstraram diminuição dos níveis de proteína total e alumina em 

aves infectadas em como diminuição do colesterol sérico. 

Um estudo de Kudair e AlHussary (2010) comparando os efeitos da vacinação (vacinas vivas 

contra Bronquite Infecciosa, Doença de Newcastle e Doença de Gumoro) nos níveis séricos de AST em 

frangos de corte mostrou um aumento nos níveis séricos de AST, a partir da quarta semana após a 
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vacinação. Programa com valores médios de 2155 UI  L para o grupo não vacinado e 3353 UI  L para o 

grupo vacinado. Esse aumento indica um efeito nocivo da vacina Newcastle que pode causar danos a 

vários órgãos ou tecidos principalmente o coração ou os rins. 

A gama glutamil transferase (GGT) é uma enzima encontrada em membranas celulares e está 

envolvida na transferência de aminoácidos através da membrana. No tecido renal existe grande 

concentração dessa enzima, porém se origina do sistema hepato-biliar e encontra-se geralmente em 

concentrações elevadas em casos de doença hepática (KUNUTSOR, 2016). Neste estudo em comparação 

com a recria os níveis de GGT, foram maiores da produção. 

O aumento da atividade da GGT que pode ocorrer tanto por lesão hepática quanto por dano ao 

trato iliar é astante específico para este último (HARR, 2002). Em casos de lesão hepática essa lesão 

tecidual pode afetar a capacidade do fígado de metaolizar lipídios proteínas e caroidratos 

(GRUNKEMEYER 2010). 

A CK é uma enzima músculo-específica avaliada com AST para diferenciar lesão hepática e lesão 

muscular (HARR 2002). Há relatos sore sua elevação sérica em linhagens com rápido crescimento 

muscular e também danos musculares devido a respostas fisiológicas durante a estação reprodutiva 

estresse e estratégias de acasalamento (Stout et al. 2010). No presente trabalho pode se notar maior 

concentração na fase da produção, pode ser atribuído à maior atividade física dos machos, ocasionando, 

possivelmente, por disputas por acasalamento.  

A fosfatase alcalina (FAL) é imprescindível para a mineralização dos ossos (BRICHACEK; BROWN, 

2019) uma vez que cliva o pirofosfato inorgânico, um inibidor natural da calcificação, aumentando com 

isso a concentração local de fósforo, promotor da mineralização (MURSHED, 2018). Além disso, a FAL 

altera fosfoproteínas para que essas estimulem a calcificação óssea (CLARKE, 2008). Sua concentração 

foi maior na recria, devido a intensa atividade osteoblástica nesta fase. 

A ureia está em pequenas quantidades no plasma de aves normais já que as aves são animais 

uricotélicos (HOCHLEITHNER, 1994; THRALL et. al., 2004).  A concentração de ureia sanguínea das 

aves pode estar influenciada pelo consumo de proteína, pela excreção renal e pelo estado do fígado (órgão 
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responsável por sua síntese). (Lumeij, 1997; Lumeij e Remple, 1991; Kaneko et al.,1997; Schmidt et al., 

2007). Neste trabalho não ohouve diferença significativa entre recria e produção. 
 

CONCLUSÃO 

Neste estudo, foi possível observar a diferença de valores dos parâmetros bioquímicos de matrizes 

pesadas nas diferentes idades de produção. Estas variações sugerem ter uma relação com a fase do 

desenvolvimento destas aves, refletindo, no caso da recria, a nutrição com maior índice de proteína, e o 

desenvolvimento de sistemas do organismo e formação da ave. Já na fase de produção de ovos, observa-

se diferenças em parâmetros bioquímicos que estão relacionados com a postura de ovos e a reprodução 

das aves. 

Além disto, estes dados servirão como parâmetros de comparação e tomada de decisões de 

manejos e possíveis diagnósticos clínicos. O uso da patologia clínica nas aves encontra-se em evolução, 

constituindo-se em uma prática importante para diagnóstico na clínica de aves de produção silvestres e de 

companhia. Existe uma grande necessidade de novos estudos para estabelecer valores dos componentes 

bioquímicos em ambas as fases em aves de produção. 
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